
Assessor procura reabrir 
financiamentos japoneses 

Restabelecimento do 
fluxo de financiamentos 
do Eximbank e importa-
ção de conjuntos fabris 
completos, já fora de 
uso, juntamente com en-
genheiros já aposenta-
dos, e recursos financei-
ros para instalá-los no 
Brasil, são os dois prin-
cipais assuntos da agen-
da do chefe da assesso-
ria econômica do Minis-
tério da Fazenda, Yos-
hiaki Nakano, que che-
gou a Tóquio para con-
tatos com autoridades 
japonesas dos ministé-
rios do Exterior, Finan-
ças e Comércio Interna-
cional. 

A retomada dos finan-
ciamentos oficiais japo-
neses ao Brasil poderá 
iniciar-se com a conces-
são de um empréstimo 
de US$ 300 milhões à 
Eletrobrás cuja nego-
ciação foi iniciada no 
ano passado, através 
das missões do então 
secretário-geral do mi-
nistério do Planejamen-
to, Henri Reichstul (ju-
lho) e do então ministro 
João Sayad (novem-
bro). Naquela ocasião o 
governo japonês havia 
concordado em conce-
der o financiamento, na 
dependência do ajuste 
com o Clube de Paris, 
que acabou ocorrendo 
em janeiro deste ano. 
Contudo, com o advento 
da moratroia, em feve-
reiro, a situação voltou 
à estaca zero. 

FMI 
Fontes qualificadas 

do governo japonês dis-
seram ao CORREIO que 
a expectativa de um 
próximo acordo do Bra-
sil com o Fundo Monetá-
rio Internacional — FMI 
— abre as portas para o 
reatamento das rela-
ções econômicas entre  

os dois países, no âmbi-
to financeiro. Numa pri-
meira etapa seriam li-
berados recursos do 
Eximbank, e numa eta-
pa posterior os próprios 
bancos privados japone-
ses poderiam participar 
do fluxo de financia-
mentos externos ao Bra-
sil. 

Para as autoridades 
de Tóquio não é indis-
pensável que seja for-
malizado um acordo 
stand by com o FMI, 
embora seja necessário 
algum ajuste que garan-
ta o acompanhamento 
da "performance" do 
plano de controle ma-
croeconômico, sobretu-
do de suas metas dos 
agregados monetários. 
De qualquer forma, a 
posição do governo ja-
ponês estará alinhada 
com a do governo dos 
Estados Unidos, ou seja, 
se o Eximbank america-
no restabelecer o fluxo 
de recursos para o Bra-
sil, o mesmo fará o do 
Japão. 

Nesse quadro, o 
estímulo dado a Yoshia-
ki Nakano, para levar a 
Tóquio propostas con-
cretas, e não apenas 
uma exposição sobre a 
estratégia econômica, 
tem o propósito de avan-
çar nas negociações, en-
quanto se define a ques-
tão política. Se o Brasil 
realmente 
reaproximar-se do Fun-
do Monetário, como pa-
rece vai ocorrer, a parte 
burocrática da negocia-
ção terá sido vencida, 
queimando-se uma eta-
pa importante. 

FABRICAS 

Já a importação de 
conjuntos fabris com-
pletos do Japão, repre-
sentando setores indus- 

triais cujo equipamento 
está fora de uso, mas 
tem um nível tecnológi-
co adequado ao Brasil, 
evoluiu desde julho do 
ano passado, quando a 
questão foi pela primei-
ra vez colocada por 
Henri Phillipe Reichs 
tul. 

Desde noVembro do 
ano passado, quando Sa-
yad esteve no Japão, 
agregou-se à proposta o 
envio de engenheiros e 
outros técnicos aposen-
tados, em geral com 55 
anos de idade e uma ca-
pacidade laborativa en-
tre dez e quinze anos. 
Esses técnicos fariam 
parte do pacote e per-
maneceriam no Brasil 
por tempo indetermina-
do, com a obrigação de 
trabalhar pelo menos 
dois anos na fábrica 
transplantada. 

Também foi agregada 
à proposta inicial a con-
cessão de recursos fi-
nanceiros destinados a 
financiar a implantação 
desses conjuntos fabris, 
cuja escolha estaria a 
cargo de uma institui-
ção, criada no âmbito do 
setor privado brasileiro, 
Provavelmente por ini-
ciativa das entidades do 
setor industrial, como a 
Confederação Nacional 
da Indústria — CNI — e 
a Federação das Indús-
trias do Estado de São 
Paulo — Fiesp. 

Essa entidade, que se-
ria apenas supervisio-
nada pelo Governo, te-
ria a sua criação tam-
bém financiada com re-
cursos japoneses, e ope-
raria como uma espécie 
de intermediária na 
transação , 
relacionando-se com 
uma similar, a ser cria-
da no Japão no âmbito 
da Associação Comer-
cial. 


